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INTRODUÇÃO 

O Projeto Educativo do Conservatório de Guimarães pretende ser um 

elemento de organização e gestão estratégica presente e futura, que visa o 

cumprimento da sua função educativa.  

O Projeto Educativo define os princípios e as linhas orientadoras, a partir 

da realidade das diversas comunidades educativas em que o Conservatório 

exerce a sua ação. Procura também estabelecer metas a concretizar no Plano 

Anual de Atividades, tendo em consideração o desenvolvimento de parcerias e 

os recursos humanos e materiais disponíveis. 

 História 

A Associação Cultural Sociedade Musical de Guimarães foi criada no ano 

de 1903, como resultado da atividade de uma Banda de Música, como entidade 

vocacionada para a divulgação e para o ensino da Música. Com o 

desenvolvimento da sua atividade musical criou, na década de 70, uma escola 

de música de cariz amador. Na década seguinte, surgiu um movimento que 

visava congregar, numa única escola, as várias pequenas escolas de música do 

concelho de Guimarães. Apesar de o projeto não ter sido bem sucedido, como 

consequência foi criada, em 1992, a Academia de Música Valentim Moreira de 

Sá (AMVMS), à qual foi concedida pelo Ministério da Educação, em 1994, 

autorização de funcionamento e simultaneamente, contrato de patrocínio e 

paralelismo pedagógico para os primeiros cursos. Com o decorrer dos anos, 

alargou-se o número de instrumentos autorizados. 

A Academia de Música Valentim Moreira de Sá, à data da sua criação era 

a única escola de Ensino Artístico Especializado de Música do concelho de 

Guimarães e dos concelhos vizinhos de Vieira do Minho, de Fafe, de Felgueiras, 

da Póvoa de Lanhoso e de Amares. Principiou o seu funcionamento nas 

instalações da Sociedade Musical de Guimarães, no Largo da República do 

Brasil. Em 1994, ano da primeira autorização de funcionamento por parte do 

Ministério da Educação, mudou as instalações oficiais para o Palácio de Vila 
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Flor. Em 1999 obteve a autorização oficial e definitiva de funcionamento. Em 

Setembro desse ano, mudou as suas instalações para o Largo Condessa de 

Juncal. Atualmente, as instalações do Conservatório de Guimarães localizam-se 

no Teatro Jordão. 

No ano letivo de 2007/2008, após solicitação das bandas filarmónicas 

concelhias, e com o apoio da Câmara Municipal, a AMVMS abriu um Pólo no 

Conselho de Vieira do Minho para a iniciação musical e para os cursos livres de 

instrumento. Permitiu assim, dotar uma região isolada e carenciada do interior 

do país de uma oferta de ensino artístico especializado. No ano letivo de 

2010/2011 obteve autorização para o funcionamento dos cursos básicos de 

música. 

No ano letivo 2014/2015, a oferta educativa foi alargada à Vila de Ponte, 

do concelho de Guimarães, democratizando assim o acesso a uma oferta que 

até à data estava circunscrita à sede do concelho. 

Em dezembro de 2016 a Academia de Música Valentim Moreira de Sá 

passou a ser designada de Conservatório de Guimarães. 

No ano letivo de 2018/2019 foi expandida a área de intervenção do 

Conservatório de Guimarães através de novos protocolos de colaboração com 

novos agrupamentos escolares, nomeadamente o Agrupamento de Escolas das 

Taipas, Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques e Agrupamento de 

escolas Francisco de Holanda - integrando alunos no ensino articulado no 1º e 

2º ciclo de ensino. 

Além da expansão referida anteriormente, a oferta educativa do 

Conservatório de Guimarães foi alargada a todo o 1º ciclo de ensino dos 

Agrupamentos com os quais o Conservatório de Guimarães tem protocolos de 

colaboração. Integram esta oferta educativa os seguintes agrupamentos: 

Agrupamento de Escolas João de Meira, Agrupamento de Escolas das Taipas, 

Agrupamento de Escolas Arqueólogo Mário Cardoso, Agrupamento Santos 

Simões, Agrupamento de Escolas de Briteiros, Barco e Agrupamento de Escolas 

Gil Vicente. 
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Missão, princípios, valores e atitudes 

A missão do Conservatório de Guimarães é garantir uma formação 

integral de excelência nas áreas da Música e do Teatro, orientada para o 

prosseguimento de estudos e garantir uma educação humanista orientada para 

a formação de um cidadão responsável, participativo, criativo e democrático. 

Os princípios e valores do Conservatório de Guimarães são a procura da 

excelência artística, através de uma abordagem do ensino que promova o 

sucesso do aluno no meio artístico, mas que promova também o sucesso do 

aluno na procura de diferentes percursos curriculares. 

As escolas de Ensino Artístico Especializado destinam-se a alunos que 

revelam aptidões artísticas. Enquanto instituições especializadas, pressupõem 

uma seleção de candidatos através de processos de seleção e seriação. No 

desenvolvimento da sua atividade pedagógica – que contempla uma importante 

componente artística e cultural – estas escolas desenvolvem e promovem um 

conjunto alargado de competências de caráter específico e transversal.  

Enunciam-se, de seguida, os princípios e valores que regem a ação global 

de uma escola do Ensino Artístico Especializado da Música:  

• Promover a aquisição de competências nos domínios da execução e 

criação artística;  

• Desenvolver a capacidade de cooperação e de trabalho em grupo, 

nomeadamente pela prática regular de atividades artísticas em conjunto;  

• Educar para a participação na construção da sociedade, realçando o valor 

da sensibilidade artística nas relações interpessoais;  

• Apelar e motivar à inovação, ao sentido de pesquisa e de investigação, 

estimulando uma atitude de procura e desenvolvimento da criatividade;  
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• Contribuir para uma formação mais global, desenvolvendo a capacidade 

crítica, a sensibilidade e o sentido estético;  

• Sensibilizar para o respeito e defesa do património cultural e artístico;  

• Incentivar à superação das limitações e ao aperfeiçoamento individual, 

que se atingem pela perseverança, pela disciplina e pelo rigor;  

• Desenvolver o sentido da responsabilidade e a capacidade de 

autodeterminação;  

• Educar para a autonomia e para a ação, gerando autoconfiança e 

favorecendo a iniciativa individual. 

Objetivos gerais 

Enquanto instituição do Ensino Artístico Especializado, os objetivos gerais 

do Conservatório de Guimarães são: 

• Preservar o património artístico e cultural da Sociedade Musical de 

Guimarães através do Ensino da Música e Teatro, assim como da sua 

democratização no seio da sociedade e da comunidade, contribuindo para 

a preservação da sua identidade e projetando-a no meio artístico 

português com o objetivo de se afirmar como uma escola de referência; 

• Promover um ensino pautado pela qualidade em todos os domínios da 

formação do aluno, através da implementação de uma prática letiva 

exigente e rigorosa, para que os alunos atinjam um domínio efetivo das 

competências exigidas no final de cada ciclo e assim consigam alcançar 

os objetivos e metas definidas no perfil do aluno no término da 

escolaridade obrigatória;  

• Promover o desenvolvimento de competências e dotar o aluno com as 

ferramentas adequadas que permitam a sua afirmação como um aluno de 

excelência e com sólidas estrutura e formação de base; 
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• Criar projetos artísticos transdisciplinares e articulados capazes de 

motivar e mobilizar toda a comunidade educativa e social; 

• Estimular e valorizar o espírito crítico, a capacidade de reflexão, a 

criatividade e a inovação; 

• Potenciar a disseminação dos movimentos artísticos e estéticos 

diferenciados e promover a sensibilização da comunidade envolvente 

para as artes em geral de modo a atrair mais candidatos à escola; 

• Participar e intervir ativamente na vida cultural e musical da cidade de 

Guimarães, da sua área territorial concelhia e do país. 
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1. CARACTERIZAÇÃO 

1.1. Enquadramento legal e administrativo 

O Conservatório de Guimarães é uma escola de Ensino Artístico 

Especializado, com alvará de funcionamento publicado em Diário da República, 

que foi criada em 1992 pela Sociedade Musical de Guimarães - associação 

cultural sem fins lucrativos, afeta à divulgação da Música desde que iniciou a sua 

atividade, no ano de 1903, assumindo-se como proprietária do Conservatório. 

O Conservatório de Guimarães possui autonomia pedagógica e tem 

celebrado, com o Ministério da Educação, um Contrato de Patrocínio. No 

desenvolvimento da sua atividade, o Conservatório rege-se pelos normativos 

legais do Ensino Particular e Cooperativo. 

As relações laborais entre o pessoal docente e não docente ao serviço deste 

Conservatório estão conformadas pelo estipulado no Contrato Coletivo de 

Trabalho estabelecido entre a FNE e a Associação de Estabelecimentos de 

Ensino e Particular (AEEP). 

1.2. Enquadramento geográfico, económico e social, 
cultural e infraestruturas  

Guimarães é uma cidade portuguesa situada no Distrito de Braga, região 

Norte e sub-região do Ave (CIM III). É sede de um Município com 242,08 km² de 

área e cerca de 160 000 habitantes, subdividido em 69 freguesias, sendo que a 

maioria da população reside na cidade e na sua zona periférica. O Município é 

limitado a norte pelo Município de Póvoa de Lanhoso, a leste por Fafe, a sul por 

Felgueiras, Vizela e Santo Tirso, a oeste por Vila Nova de Famalicão e a 

noroeste por Braga.  

Em termos de enquadramento económico e social, nomeadamente no 

nível de formação da população, segundo dados do INE PORDATA, 3,7% da 

população não obteve qualquer nível de ensino, 27% possui o 1º Ciclo do Ensino 

Básico, 12,6% obteve o 2º Ciclo do Ensino Básico, 18,3% o 3º Ciclo do Ensino 
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Básico, 21,2% concluiu o Ensino Secundário e 15,1% concluiu o Ensino 

Superior.  

O concelho de Guimarães constitui uma das regiões mais industrializadas 

do país, empregadora de abundante mão-de-obra no sector secundário e 

terciário. Já o sector primário apresenta uma participação de 0,9%. A mão-de-

obra é essencialmente jovem, com forte participação feminina e com baixa 

qualificação. A taxa de desemprego no concelho é de 13,4% para o género 

masculino e 15,1% para o género feminino.  

Culturalmente, Guimarães é, no contexto nacional, uma autarquia com um 

conjunto diversificado de intervenções, tendo-se verificado, desde o final dos 

anos oitenta, um crescendo de iniciativas a este nível, que foi manifestamente 

acompanhada do interesse e adesão dos seus cidadãos.  

O grande número de associações de carácter cultural e especificamente 

musical (coros, bandas filarmónicas, grupos musicais diversificados, etc) 

proporcionou a adesão e aceitação de uma política de investimento público na 

área cultural. O ano de 2012, marcado pela nomeação da Cidade como Capital 

Europeia da Cultura, potenciou a criação de uma Orquestra que, embora com 

uma estrutura diferente, a cidade ainda possui.  

O acolhimento, em 2012, da Capital Europeia da Cultura permitiu dotar a 

cidade de meios e infraestruturas que permitem a realização, com qualidade, de 

espetáculos de diversas áreas artísticas, possibilitando também ao 

Conservatório de Guimarães o acesso a ferramentas para criar, interpretar e 

inovar. São exemplo disso a Plataforma das Artes, o Centro Cultural Vila Flor,  o 

Teatro Jordão (edifício que acolhe atualmente o Conservatório de Guimarães), 

o Museu Alberto Sampaio, a Sociedade Martins Sarmento e o Paço dos Duques 

de Bragança. Estes espaços são equipados com um piano de cauda, o que 

permite ao Conservatório de Guimarães usufruir de espaços privilegiados no 

centro histórico da cidade - Património Mundial da Humanidade – para a 

realização das mais diversas iniciativas de índole cultural.  
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Atualmente, o Conservatório de Guimarães está localizado num espaço 

geográfico cultural de grande dinamismo designado como Bairro C – Caminhos 

de Cultura e Criatividade que tem como áreas fulcrais a programação no âmbito 

da cultura, do conhecimento, da criatividade e da comunidade. Esta área da 

cidade, anexada à lista do Património Cultural da UNESCO afirma-se como um 

espaço de inovação e experimentação no que se refere às linguagens artísticas 

e às tecnologias, promovendo uma nova relação entre a cidade, a criação 

artística e a comunidade. Atualmente, o Conservatório de Guimarães está 

instalado no edifício do Teatro Jordão, espaço privilegiado pela extensa 

programação e criação cultural de e para a comunidade reavivando esta zona 

do território.   

Vieira do Minho é um concelho do Distrito de Braga, região Norte e sub-

região do Ave, com 14 700 habitantes, 220 km2 de área e subdividido em 21 

freguesias. O Município é limitado a norte pelo Município de Terras de Bouro, a 

norte e leste por Montalegre, a sueste por Cabeceiras de Basto, a sul por Fafe, 

a sudoeste por Póvoa de Lanhoso e a noroeste por Amares.  

Do ponto de vista económico, a distribuição dos indivíduos empregados 

pelos sectores de atividade é desigual, a maior parte da população empregada 

está inserida no sector terciário, o qual abarca 46.4% dos residentes. O sector 

terciário reparte a sua preponderância com o sector secundário, que enquadra 

45.8% de toda a população ativa de Vieira do Minho. O sector primário assume 

um peso bastante inferior, sendo que apenas 7.7% da população trabalha neste 

sector. Ainda assim, enquanto atividade complementar de outras ou de 

subsistência, o sector primário tende a assumir uma grande expressividade.  

Se atendermos ao género da população empregada, constatamos que as 

mulheres estão mais presentes no sector terciário (64.53% do total de mulheres 

empregadas), nomeadamente na área dos serviços sociais, ao passo que a 

maioria dos homens desempenha atividades no sector secundário (54.89%).  

Em termos culturais a região possui duas Bandas Filarmónicas e, ao nível 

de infraestruturas, possui um Auditório Municipal e a Casa de Lamas. Vieira do 

Minho insere-se numa região do interior com um parco acesso à cultura, tendo 
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o Conservatório de Guimarães como missão proporcionar à população iniciativas 

culturais, assim como estabelecer protocolos e criar sinergias que permitam a 

realização de espetáculos culturais multidisciplinares. 

Em suma, o Conservatório de Guimarães ocupa um papel de elevada 

relevância no tecido cultural regional, como é facilmente comprovado pelo 

extenso Plano de Atividades, que ultrapassa largamente a centena de iniciativas 

e que procura dar resposta às inúmeras solicitações das mais diversas 

instituições. 
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1.3. Organograma  
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1.4. Órgãos de Gestão e Administração: composição, 
competências e funcionamento 

1.4.1. Comissão Permanente do Conservatório de Guimarães 

A Comissão Permanente do Conservatório de Guimarães, a cargo da Sociedade 

Musical de Guimarães, é o órgão de gestão para as áreas de pessoal, de administração, 

de gestão, de finanças, de património e de representação.  

A direção da Sociedade Musical de Guimarães nomeia uma comissão permanente 

com o intuito de operacionalizar a gestão corrente da escola. A Direção do Conservatório 

de Guimarães reúne ordinariamente uma vez no início de cada trimestre escolar e, 

extraordinariamente, sempre que convocada pelo respetivo presidente ou a pedido da 

direção pedagógica. São competências da Comissão Permanente do Conservatório:  

• Representar o Conservatório em todos os assuntos de caráter 

administrativo e financeiro, perante o Ministério da Educação e, ou outras 

Entidades;  

• Propor a homologação à DGESTE da constituição da Direção Pedagógica 

do Conservatório;  

• Aprovar o Regulamento Interno do Conservatório;  

• Elaborar anualmente o projeto de Orçamento;  

• Elaborar e aprovar o relatório de contas de gerência;  

• Aprovar o relatório final de execução do plano anual de atividades;  

• Definir o regime de funcionamento do Conservatório, bem como a 

respetiva organização administrativa;  

• Gerir as instalações, espaços e equipamentos, bem como os outros 

recursos educativos necessários e indispensáveis ao bom funcionamento 

do Conservatório;  
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• Estabelecer protocolos e celebrar acordos de cooperação ou de 

associação com outras escolas e instituições de formação, autarquias, 

coletividades e outras entidades;  

• Proceder, em colaboração com a direção pedagógica, à seleção e 

recrutamento de pessoal docente e não docente;  

• Autorizar atividades/projetos não contemplados no Plano Anual de 

Atividades, mas que se enquadrem no espírito do Projeto Educativo;  

• Autorizar a realização de despesas e o respetivo pagamento, fiscalizar a 

cobrança de receitas e verificar a legalidade da gestão financeira;  

• Responsabilizar-se pela gestão de subsídios, créditos e outros apoios 

concedidos.  

 

1.4.2. Direção Pedagógica 

A Direção Pedagógica é o órgão competente para a área pedagógica. No 

respeito pelos normativos legais é colegial, composta por 2 elementos. É da 

competência exclusiva da Direção Pedagógica elaborar e submeter à aprovação 

da direção da Sociedade Musical de Guimarães os itens conforme a seguinte 

discriminação:  

• Elaborar e propor o regulamento interno, os planos de atividades, anual e 

plurianual, o relatório anual de atividades, o plano de formação e de 

atualização do pessoal docente;  

• Propor o regime de funcionamento do Conservatório;  

• Superintender na constituição de turmas e na elaboração de horários;  

• Distribuir o serviço docente;  

• Designar os coordenadores dos departamentos curriculares, o gestor dos 

projetos, nomear os diretores de turma;  
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• Gerir, em articulação com a direção da Sociedade Musical de Guimarães, 

a utilização das instalações, espaços e equipamentos, bem como os 

outros recursos educativos;  

• Propor à direção da Sociedade Musical de Guimarães a celebração de 

protocolos e celebrar acordos de cooperação ou de associação com 

outras escolas e instituições, autarquias e coletividades, em conformidade 

com os critérios definidos pela direção;  

• Proceder à seleção e propor o recrutamento do pessoal docente, nos 

termos dos regimes legais aplicáveis;  

• Dirigir os serviços técnico-pedagógicos.  

Compete ainda à direção pedagógica em articulação com a direção da 

Sociedade Musical de Guimarães:  

• Representar o Conservatório nas questões pedagógicas, nomeadamente 

junto das escolas protocoladas;  

• Exercer o poder hierárquico em relação ao pessoal docente;  

• Exercer o poder disciplinar em relação aos alunos;  

• Intervir, nos termos da lei, no processo de avaliação de desempenho do 

pessoal docente;  

• Propor aos organismos competentes a criação de novos cursos bem 

como os respetivos conteúdos programáticos;  

• Cumprir e fazer cumprir o Regulamento Interno;  

• Divulgar informações de interesse para a comunidade escolar levadas a 

cabo dentro e fora do Conservatório, como as audições, recitais, 

concertos e concursos, entre outras.  
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1.5. Órgãos de gestão educativa: composição, 
competências e funcionamento 

A estrutura orgânica dos órgãos de orientação educativa do Conservatório é 

composta da seguinte forma: conselho pedagógico; departamentos curriculares 

(coordenador de departamento); coordenador de ciclo; diretor de turma e gestão de 

projetos. 

1.5.1. Conselho Pedagógico 

O Conselho Pedagógico é o órgão de supervisão pedagógica e orientação 

educativa do Conservatório, nomeadamente nos domínios pedagógico-

didáticos, da orientação e acompanhamento de alunos e da formação contínua 

do pessoal docente e não docente. São competências do Conselho Pedagógico:  

• Elaborar, aprovar e avaliar o Projeto Educativo;  

• Apresentar propostas para a elaboração do Regulamento Interno, do 

Plano Anual e do Plano Plurianual de Atividades e emitir parecer sobre os 

respetivos projetos;  

• Definir Critérios Gerais nos domínios da informação e da orientação 

escolar e vocacional, do acompanhamento pedagógico e da avaliação 

dos alunos;  

• Propor aos órgãos competentes a criação de áreas disciplinares e 

respetivas estruturas programáticas;  

• Definir Princípios Gerais nos domínios da articulação e diversificação 

curricular, dos apoios e complementos educativos e das modalidades 

especiais de educação escolar;  

• Propor o desenvolvimento de experiências de inovação pedagógica e de 

formação em articulação com instituições ou estabelecimentos do ensino 

superior vocacionados para a formação e a investigação;  

• Promover e apoiar iniciativas de natureza formativa e cultural em 

articulação com a comunidade envolvente;  
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• Propor mecanismos de avaliação dos desempenhos organizacionais e 

dos docentes, bem como da aprendizagem dos alunos, credíveis e 

orientados para a melhoria da qualidade do serviço de educação prestado 

e dos resultados das aprendizagens;  

• Participar no processo de avaliação de desempenho do pessoal docente.  

As competências deste órgão estão consagradas pela lei específica em vigor, 

sem prejuízo das que lhe sejam cometidas por lei ou regulamento interno. O 

Conselho Pedagógico é composto pelos seguintes elementos:  

• Coordenadores dos departamentos de Ciências Musicais, Canto e Teatro, 

Classes de Conjunto, Sopros-Madeiras, Sopros-Metais e Percussão, 

Teclas e Cordas;  

• Gestor dos projetos artísticos;  

• Representante do Pólo de Vieira do Minho.  

• Sempre que se justifique, um representante dos alunos (que frequente o 

ensino secundário e eleito anualmente), um representante do pessoal não 

docente e um representante de Pais e Encarregados de Educação 

(designados pelas respetivas associações ou em assembleia). 

O conselho pedagógico reúne ordinariamente uma vez por mês, 

preferencialmente na primeira semana de cada mês, e extraordinariamente 

sempre que seja convocado pelo respetivo presidente ou, em alternativa, por sua 

própria iniciativa, a requerimento de um terço dos seus membros em efetividade 

de funções.  

Nos demais termos, o Conselho Pedagógico funciona em conformidade com 

a lei em vigor.  

 

1.5.2. Departamentos Curriculares 

O departamento é o órgão que integra todos os docentes de acordo com o 

seu grupo disciplinar. Todas as competências dos departamentos são exercidas 
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em função das orientações emanadas do Conselho Pedagógico, em articulação 

com a Direção Pedagógica. A nível geral são competências dos departamentos:  

• Promover a troca de experiências e a cooperação entre todos os docentes 

que integram o respetivo departamento;  

• Promover a articulação com outras estruturas ou serviços do 

Conservatório com vista ao desenvolvimento de boas práticas 

pedagógicas;  

• Propor ao Conselho Pedagógico a adoção de medidas destinadas a 

melhorar as aprendizagens dos alunos;  

• Promover a realização de atividades de investigação, reflexão e de 

estudo, visando a melhoria da qualidade das práticas educativas;  

• Apresentar à Direção Pedagógica um relatório crítico, anual, do trabalho 

desenvolvido;  

• Contribuir para a elaboração, aplicação e avaliação do Projeto Educativo 

do Conservatório;  

• Elaborar ou rever o seu regimento interno nos primeiros 30 dias do 

mandato;  

• Planificar as atividades letivas e não letivas.  

A coordenação dos departamentos curriculares é realizada 

preferencialmente por docentes profissionalizados, designados pela direção 

pedagógica. Deve ainda ser considerada a sua competência pedagógica e 

científica, a sua capacidade de relacionamento interpessoal e de liderança de 

projetos, bem como a disponibilidade para o exercício do cargo. São 

competências dos Coordenadores de Departamento:  

• Promover a troca de experiências e a cooperação entre todos os docentes 

que integram o departamento curricular;  

• Assegurar a coordenação das orientações curriculares e dos programas 

de estudos;  

• Propor ao Conselho Pedagógico a adoção de medidas destinadas a 

melhorar as aprendizagens dos alunos;  
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• Promover a realização de atividades de investigação, reflexão e de 

estudo, visando a melhoria da qualidade das práticas educativas;  

• Convocar as reuniões de Departamento sempre que considerar oportuno, 

em dia e hora a combinar com a direção pedagógica;  

• Presidir às reuniões do Departamento;  

• Apresentar ao Conselho Pedagógico um relatório crítico anual do trabalho 

desenvolvido.  

 

1.5.3. Coordenador de Diretores de Turma 

O Coordenador de Diretores de turma um docente profissionalizado, 

designado pela Direção Pedagógica para coordenar e articular as atividades 

pedagógicas das turmas de cada Ciclo. É responsável pela coordenação de todo 

o trabalho a desenvolver pelos Diretores de Turma.  

Compete também ao Coordenador de Diretores de Turma exercer as 

seguintes funções, nomeadamente: 

• Presidir às reuniões de conselho de diretores de turma; 

• Divulgar junto dos diretores de turma as informações relevantes para o 

adequado desenvolvimento das suas competências e funções; 

• Participar e representar os diretores de turma no Conselho Pedagógico e 

participar na avaliação de projetos, atividades curriculares relevantes e 

atividades extracurriculares; 

• Planificar em coordenação com os diretores de turma as atividades a 

desenvolver no âmbito do Plano Anual de Atividades; 

• Acompanhar o processo de avaliação das turmas e garantir que todo o 

processo de avaliação decorre mediante as normas vigentes; 

• Auxiliar a Direção Pedagógica na elaboração e preparação dos 

documentos estruturais para o regular funcionamento da escola, 

nomeadamente documentos relativos à avaliação das turmas; 
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• O Coordenador de Diretores de Turma deve estabelecer um horário 

semanal síncrono e, ou assíncrono para trabalhar e colaborar com os 

diretores de turma para dar apoio e fazer o acompanhamento das tarefas 

pedagógicas.  

 

1.5.4. – Coordenadores de Ciclo 

A coordenação dos ciclos é realizada preferencialmente por docentes 

profissionalizados, designados pela direção pedagógica. São competências dos 

Coordenadores de Ciclo: 

• Colaborar com os diretores de turma e com os serviços de apoio 

existentes na escola na elaboração de estratégias pedagógicas 

destinadas ao ciclo que coordena;  

• Submeter ao conselho pedagógico as propostas do diretor de turma; 

• Apresentar projetos ao conselho pedagógico;  

• Exercer as demais competências fixadas pelo regulamento interno. 
 

1.5.5. – Diretores de Turma 

Os Diretores de Turma são responsáveis pela adoção de medidas 

tendentes à melhoria das condições de aprendizagem e à promoção de um bom 

ambiente educativo. Compete aos Diretor de Turma articularem a intervenção 

dos professores da turma, dos pais e encarregados de educação e colaborar 

com estes no sentido de prevenir e resolver problemas comportamentais ou de 

aprendizagem.  

A Direção de Turma é desempenhada preferencialmente por um docente 

profissionalizado, designado pela direção pedagógica. Deve ainda ser 

considerada a sua competência pedagógica e científica, bem como a sua 

capacidade de relacionamento interpessoal e de liderança de projetos, bem 
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como a disponibilidade para o exercício do cargo. São competências do Diretor 

de Turma:  

• Zelar pelo cumprimento do dever de assiduidade dos alunos;  

• Coordenar as reuniões trimestrais de avaliação das turmas e outras, 

assim como as atividades da turma;  

• Proceder à atualização do registo das faltas dos alunos e respetivas 

justificações e avisar os encarregados de educação ou os alunos, quando 

maiores, das situações em que legalmente se torna exigida tal 

comunicação;  

• Convocar e presidir às reuniões do Conselho de Turma;  

• Reunir com os encarregados de educação no início do ano para a 

divulgação do regulamento interno e dos critérios de avaliação das 

diferentes disciplinas e, no final de cada período escolar, para a entrega 

das fichas de avaliação periódica;  

• Reunir com os encarregados de educação para resolver problemas de 

comportamento, assiduidade ou disciplinares dos seus educandos;  

• Analisar a situação das turmas e identificar caraterísticas específicas dos 

alunos a ter em conta no processo de ensino e aprendizagem;  

• Planificar o desenvolvimento das atividades a realizar com os alunos em 

contexto de sala de aula;  

• Identificar diferentes ritmos de aprendizagem e necessidades educativas 

especiais dos alunos, promovendo a articulação com as várias disciplinas;  

• Adotar estratégias de diferenciação pedagógica que favoreçam as 

aprendizagens dos alunos;  

• Preparar informação adequada, a disponibilizar aos pais e encarregados 

de educação, relativa ao processo de aprendizagem e avaliação dos 

alunos;  
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• Assegurar o cumprimento das demais competências que lhe foram 

atribuídas na Lei e no Regulamento Interno;  

• Promover a articulação com o diretor de turma da escola de ensino regular 

protocolada;  

• Elaborar o calendário das reuniões de conselho de turma e nomear os 

respetivos secretários.  

• Propor à Direção Pedagógica a adoção de medidas que permitam o 

melhoramento do processo de ensino-aprendizagem.  

 

1.5.6. Gestão de Projetos Artísticos 

Constituída pelo gestor de projetos artísticos, nomeado pela direção 

pedagógica, é o órgão que tem a seu cargo as seguintes competências de 

promoção e coordenação de atividades, nomeadamente:  

• Divulgação de informações de interesse para a Comunidade Escolar 

levadas a cabo dentro e fora do Conservatório;  

• Divulgar toda a informação relativa às atividades do Conservatório, tais 

como audições, concursos e concertos;  

• Organizar o processo das audições, nomeadamente as de final de 

período, recitais e concertos, para as quais nomeará uma comissão de 

audições, que atua segundo regulamento próprio;  

• Apoiar a realização de iniciativas de âmbito extracurricular;  

• Articular com as diversas entidades as necessidades logísticas para o 

bom funcionamento dos projetos;  

• Elaborar um relatório anual das atividades desenvolvidas. 
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1.5.7. Serviços Administrativos, Tesouraria e restante Pessoal não 
Docente 

Aos serviços administrativos e tesouraria do Conservatório de Guimarães, compete:  

• Organizar e cumprir todos os atos administrativos e contabilísticos necessários ao 

bom funcionamento do Conservatório dentro dos prazos legais;  

• Informar a Direção Pedagógica de todos os atos administrativos e contabilísticos 

realizados;  

• Preparar atempadamente todo o material necessário ao normal funcionamento dos 

diferentes órgãos de administração e gestão do Conservatório;  

• Dever de sigilo profissional;  

• Organizar e regular a distribuição de salas de acordo com o regulamento proposto 

pela direção pedagógica;  

• Zelar pelo cumprimento dos horários dos docentes;  

O horário de funcionamento da secretaria é definido pela Direção Pedagógica em 

articulação com a Direção da Sociedade Musical de Guimarães, atendendo às 

necessidades da comunidade escolar e encontra-se afixado no átrio da secretaria. 
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1.6.- Comunidade Educativa 

1.6.1. - Corpo Discente 

No ano letivo de 2023/2024, frequentaram o Conservatório de Guimarães 
898 alunos. Os alunos estão distribuídos pelas diversas tipologias de ensino, 

nomeadamente o Curso de Atelier Musical, o Curso de Iniciação Musical, o 

Curso Básico de Música, o Curso Secundário de Música, o Curso Básico de 

Teatro. Os regimes de ensino em vigor na escola são o Regime Articulado, o 

Regime Supletivo e o Regime Livre.  

 

1.6.2. Corpo Docente 

No ano letivo de 2023/2024, o corpo docente do Conservatório de 

Guimarães afeto ao Contrato de Patrocínio é composto por um total de 51 
professores.  

 

 

 

1.6.3. Pais e Encarregados de educação 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação do Conservatório de 

Guimarães, foi criada no ano letivo de 2009/2010.  

 

1.6.4. Associação de Estudantes 

A Associação de Estudantes do Conservatório de Guimarães foi criada 

no ano letivo de 2009/2010 e está atualmente em funcionamento. 



 

 
 

13 

2.OFERTA EDUCATIVA – CONTEÚDOS CURRICULARES 
O Conservatório de Guimarães apresenta uma oferta educativa 

diversificada. Considerando as Aprendizagens Essenciais propostas para os 

Cursos Artísticos Especializados e o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, importa estabelecer as competências e aprendizagens 

fundamentais do aluno que termina cada um dos ciclos do Ensino Artístico 

Especializado. De referir também a importância das Matrizes Curriculares 

definidas para cada nível de ensino como um instrumento preponderante no 

percurso curricular de todos os alunos. 

2.1.Atelier Musical 

A partir dos três anos, a vivência sensorial desenvolve-se através de 

atividades musicais em contexto de aprendizagem não formal. Destinada a 

alunos em idade pré-escolar. A aula de Atelier Musical, conta com a duração de 

60 minutos semanais, tem como principais objetivos potenciar e desenvolver as 

capacidades artísticas e sensoriais das crianças e proporcionar um primeiro 

contacto com a música. 

 

Componentes do Currículo 

Áreas Disciplinares de Frequência Obrigatória Blocos Semanais 

Atelier Musical 1 

TOTAL DE BLOCOS SEMANAIS 1 

 

2.2. Iniciação Musical 

No curso de Iniciação Musical são lecionadas as disciplinas de Formação 

Musical, de Classe de Conjunto e de Instrumento segundo os conteúdos 

programáticos do nível de Iniciação. Na Iniciação Musical privilegia-se a 

educação da sensibilidade, da criatividade e o contato prático com os 
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instrumentos musicais e a prática vocal num ambiente de realização musical 

ativa.  

A Iniciação Musical segue as orientações e organização curricular 

constantes na Portaria nº 225/2012 de 30 de julho, sendo aplicada a seguinte 

matriz curricular: 

Componentes do Currículo 

Áreas Disciplinares de Frequência 
Obrigatória 

Blocos Semanais 

Instrumento 1 

Formação Musical 1 

Classe de Conjunto 1 

TOTAL DE BLOCOS SEMANAIS 3 

 

Os blocos de aulas são de 60 minutos, sendo a disciplina de instrumento 

lecionada preferencialmente em grupos de dois alunos, podendo, no entanto, ser 

lecionada em grupos de 3 ou 4 alunos. A disciplina de classe de conjunto 

lecionada neste ciclo é Coro, agregando alunos de vários graus de ensino, 

segundo as características e especificidades da disciplina. 

 

2.2.1. Perfil do aluno que termina o Curso de Iniciação Musical 

• Está habilitado, técnica e musicalmente, a fazer a prova de acesso ao 

ensino básico de música; 

• Está motivado para prosseguir os estudos musicais; 

• Tem uma preparação básica ao nível de leitura e escrita musical bem 

como ao nível sensorial; 
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• Conhece o seu instrumento, tendo conhecimentos básicos no que diz 

respeito ao seu manuseamento; 

• Conhece e executa repertório de diferentes estilos e épocas; 

• Desenvolveu a capacidade de memorização que lhe permite executar 

alguns trechos musicais de memória; 

• Tem noções básicas de prática de conjunto; 

• Possui hábitos de estudo regulares; 

• Apresenta-se em público com regularidade; 

2.3.Curso Básico de Música (2º e 3º ciclo de ensino) 

O Curso Básico de Música desenvolve-se por um período de cinco anos 

e rege-se pela Portaria nº 223-A/2018 de 6 de Julho, no que respeita à admissão, 

à constituição de turmas, à avaliação, aos regimes de frequência, à carga 

curricular semanal e à distribuição pelas áreas disciplinares. 

O 2º ciclo do Curso Básico de Música é lecionado em Regime Articulado 

e em Regime Supletivo de acordo com as orientações da Portaria nº 223-A/2018 

de 6 de Julho. Neste ciclo de ensino são lecionadas as disciplinas de Formação 

Musical, Instrumento e Classe de Conjunto: Coro e Orquestras: 

Componentes do Currículo 

Áreas Disciplinares de Frequência 
Obrigatória 

Blocos Semanais 

Instrumento 2 

Formação Musical 2 

Classe de Conjunto (Orquestra/Coro) Orquestra (2) 

Coro (1) 

TOTAL DE BLOCOS SEMANAIS 7 
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No 2º ciclo do Curso Básico de Música, os blocos de aulas são 

organizados em períodos de 45 minutos.  

De acordo com a portaria nº 223-A/2018 de 6 de julho, a disciplina de 

Instrumento do Curso Básico de Música pode ser organizada de forma que 

metade da carga horária semanal atribuída seja lecionada individualmente, 

podendo a outra metade ser lecionada a grupos de dois alunos, ou repartida 

entre eles. Alternativamente, a totalidade da carga horária semanal atribuída é 

lecionada em grupos de dois alunos, podendo, por questões pedagógicas ou de 

gestão de horários, ser repartida igualmente entre eles.  

A divisão da Classe de Conjunto em duas vertentes propicia a 

interdisciplinaridade, de modo a que todos os alunos possam beneficiar de 

preparação vocal e instrumental. A lecionação das disciplinas da componente de 

formação vocacional é realizada nas instalações do Conservatório ou em salas, 

devidamente preparadas para o efeito, nas Escolas de Ensino Regular com 

protocolo.  

A disciplina de Classe de Conjunto contempla um reforço de 50 minutos, 

de acordo com a legislação em vigor.  

O 3º ciclo do Curso Básico de Música é lecionado em Regime Articulado 

e em Regime Supletivo de acordo com as orientações da Portaria nº 223-A/2018 

de 6 de Julho.  

A carga horária do terceiro ciclo é reforçada e diversificada 

progressivamente, nomeadamente na disciplina de Classe de Conjunto, de 

acordo com o Decreto-Lei 344/90, de 2 de Novembro, que propõe uma redução 

progressiva do Currículo Geral e um reforço do Currículo Específico, e considera 

a nova forma de organização e gestão curriculares subjacentes ao Currículo 

Nacional do Ensino Básico, designadamente no que se refere ao princípio da 

gestão flexível do currículo, da diversidade das ofertas educativas e do 

reconhecimento da autonomia das escolas na definição do seu projeto 

educativo. 
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A lecionação das disciplinas da componente de Formação Vocacional é 

realizada nas instalações do Conservatório, ou em salas devidamente 

preparadas para o efeito nas escolas de ensino regular com protocolo.  

Neste ciclo de ensino são lecionadas as disciplinas de Formação Musical, 

Instrumento e Classe de Conjunto, com a seguinte matriz curricular: 

Componentes do Currículo 

Áreas Disciplinares de Frequência 
Obrigatória 

Blocos Semanais 

Instrumento 2 

Formação Musical 2 

Classe de Conjunto (Orquestra/Coro) Orquestra (2) 

Coro (1) 

TOTAL DE BLOCOS SEMANAIS 7 

 

No 3º ciclo, os blocos de aulas são organizados em períodos de 50 

minutos.  

De acordo com a portaria nº 223-A/2018 de 6 de julho, a disciplina de 

Instrumento do Curso Básico de Música pode ser organizada de forma que 

metade da carga horária semanal atribuída seja lecionada individualmente, 

podendo a outra metade ser lecionada a grupos de dois alunos, ou repartida 

entre eles. Alternativamente, a totalidade da carga horária semanal atribuída é 

lecionada a grupos de dois alunos, podendo, por questões pedagógicas ou de 

gestão de horários, ser repartida igualmente entre eles.  

A Disciplinas de Classe de Conjunto lecionadas neste ciclo divide-se na 

componente de Coro e de Orquestra, podendo agregar alunos de vários graus e 

regimes de ensino, segundo as características e especificidades das disciplinas. 

A disciplina de Classe de Conjunto contempla um reforço de 50 minutos, em 

virtude da não existência da disciplina de oferta complementar. 
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2.3.1. Perfil do aluno que termina o Curso Básico de Música 

No Curso Básico de Música, as aprendizagens centram-se no 

desenvolvimento de competências sensoriais (audição, memória musical), de 

literacia musical (leitura e escrita) e de criação (exploração e experimentação 

sonora, vocal e/ou instrumental, designadamente ao nível da improvisação). 

Estas competências desenvolvem-se num sentido de progressiva complexidade 

e interligam-se na performance e interpretação instrumental. 

As Disciplinas do Currículo articulam-se entre si, potenciando não só o 

desenvolvimento individual, bem como o trabalho em conjunto. O aluno 

desenvolve a sua sensibilidade, perceção e imaginação, tanto na realização de 

expressões artísticas como na ação de apreciar e conhecer as formas 

produzidas por si e pelos seus pares, pela natureza e em diferentes culturas. 

Assim, o perfil do aluno que termina o curso básico de música orienta-se da 

seguinte forma: 

• Está apto, técnica e musicalmente, a fazer a prova de acesso ao ensino 

secundário de música; 

• Está motivado para prosseguir os estudos musicais nas diversas áreas 

artísticas inerentes ao ensino artístico; 

• Executa um repertório diversificado no que diz respeito aos diferentes 

estilos e épocas; 

• Compreende a estrutura das obras que executa aplicando os 

conhecimentos anteriormente adquiridos; 

• Desenvolveu a capacidade de tocar de memória obras do seu repertório 

musical; 

• Demonstra personalidade, caráter musical e atitude artística; 

• Possui hábitos de estudo regulares e métodos de trabalho eficazes; 
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• Demonstra prática de trabalho individual e em grupo; 

• Possui uma atitude empenhada, facilitadora das aprendizagens e respeita 

os seus pares. 

• Apresenta-se em público com regularidade. 

 

2.4. Curso Secundário de Música 

Neste ciclo de estudos que decorre entre 6º e o 8º grau (10º e 12º ano de 

escolaridade), o aluno consolida conhecimentos e competências técnico-

musicais, que lhe permitem, entre outras opções, o prosseguimento de estudos 

superiores.  

O Curso Secundário de Música é lecionado em Regime Articulado e em 

Regime Supletivo, de acordo com as orientações da Portaria nº 229- A/2018. A 

lecionação das disciplinas da componente de Formação Vocacional é realizada 

nas instalações do Conservatório, ou em salas devidamente preparadas para o 

efeito nas escolas de ensino regular com protocolo. 

 Neste ciclo de ensino são lecionados quatro cursos: Curso Secundário 

de Formação Musical, Curso Secundário de Canto, Curso Secundário de 

Instrumento e Curso Secundário de Composição. 

São lecionadas as disciplinas de Formação Musical, Instrumento, Canto, 

Classe de Conjunto, História da Cultura e das Artes, Análise e Técnicas de 

Composição, Composição, Educação Vocal, Italiano, Alemão e uma Disciplina 

de Opção, segundo a seguinte matriz curricular: 

COMPONENTES DO CURRÍCULO Horas Semanais 

ÁREAS DISCIPLINARES DE FREQUÊNCIA OBRIGATÓRIA  
10º 

 
11º 

 
12º 
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Instrumento/Educação Vocal 2 2 2 

Formação Musical 2 2 2 

Línguas de Repertório (Alemão/Italiano) 2/2 2/2 2/2 

Classe de Conjunto - Coro 3 3 31 

Classe de Conjunto – Coro de Câmara/Classe de Conjunto – 

Orquestra/Música de Câmara/Estúdio de Ópera2 

2 2 2 

História da Cultura e das Artes 3 3 3 

Análise e Técnicas de Composição 3 3 3 

Disciplina de Opção (Baixo contínuo/Instrumento de tecla ------ 1 1 

TOTAL DE HORAS SEMANAIS 18 19 19 

 

No Curso Secundário de Música, os blocos de aulas são organizados em 

períodos de 45 minutos.  

As disciplinas de classe de conjunto lecionadas neste ciclo são Coro, 

Orquestra, Coro de Câmara, Música de Câmara e Estúdio de Ópera, podendo 

agregar alunos de vários graus e regimes de ensino segundo as características 

e especificidades das disciplinas. A disciplina de classe de conjunto contempla 

um reforço de 100 minutos, em virtude da não existência da disciplina de oferta 

complementar. 

2.4.1.Perfil do aluno que termina o Curso Básico de Música 

O Curso Secundário de música assenta no desenvolvimento das 

competências já adquiridas no Curso Básico, numa lógica de espiral, quer de 

conceitos quer de experiências sensoriais e prática performativa. Neste nível de 

 
1 Os alunos do curso secundário de canto e curso secundário de formação musical fazem 3 
blocos de coro; 
2 Estúdio de Ópera: disciplina destinada à frequência de alunos de canto/formação musical caso 

exista um número de alunos que justifique 
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ensino pretende-se desenvolver e potenciar a prática e a compreensão musical, 

através de um sólido desenvolvimento técnico, da audição, escrita, comparação 

e reflexão sobre os diferentes tempos e universos musicais, desenvolvendo 

complementarmente competências de exploração e experimentação sonora, 

vocal e/ou instrumental, designadamente ao nível da improvisação. As 

disciplinas do currículo articulam-se e potenciam relações intra e 

interdisciplinares, dotando o aluno de competências fundamentais, que lhe 

possibilitem prosseguir estudos profissionais ou que potenciem uma relação 

frutífera com a música ao longo da vida. 

Perfil do aluno que termina o curso secundário de música: 

• Está apto a prosseguir a sua formação de nível superior na área 

vocacional da música ou em cursos de áreas distintas; 

• Conhece e domina o repertório do seu instrumento; 

• Executa repertório de diferentes estilos e épocas musicais; 

• Evidencia conhecimentos estéticos, estilísticos e históricos que permitem 

uma adequação estilística e musical do repertório que executa; 

• Conhece repertório musical solista e repertório de conjunto no qual o seu 

instrumento intervém; 

• Aplica os conhecimentos adquiridos anteriormente na abordagem de novo 

repertório; 

• Tem autonomia na condução do seu estudo, planeamento, pesquisa e 

concretização de projetos; 

• Apresenta-se em público com regularidade. 

2.5. Curso Básico de Teatro 
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O Curso Básico de Teatro é regido pela Portaria 65/2022, de 1 de 

fevereiro. A presente portaria procede à primeira alteração à Portaria n.º 223 -

A/2018, de 3 de agosto, que procede à regulamentação das ofertas educativas 

do ensino básico, previstas no n.º 2 do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 55/2018, de 

6 de julho, alterado pelo Decreto -Lei n.º 70/2021, de 3 de agosto, introduzindo 

no elenco de cursos artísticos especializados do ensino básico o Curso Básico 

de Teatro para os 2.º e 3.º ciclos do ensino básico. Assim sendo, é permitidos 

aos alunos que a frequência do referido curso permita o aperfeiçoamento de 

competências e capacidades técnico-artísticas específicas no âmbito da ação 

teatral e, simultaneamente, desenvolver princípios e valores previstos no Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

O Curso Básico de Teatro (2º e 3º ciclo) desenvolve-se por um período de 

cinco anos e rege-se pela Portaria nº 65/2022, de 1 de fevereiro no que diz 

respeito à admissão, constituição de turmas, à avaliação, aos regimes de 

frequência, à carga curricular semanal e à distribuição pelas áreas disciplinares. 

A lecionação das disciplinas da componente de formação vocacional é realizada 

nas instalações do Conservatório ou em salas, devidamente preparadas para o 

efeito, nas escolas de ensino regular com protocolo celebrado com o 

Conservatório de Guimarães.  

As disciplinas constantes da matriz curricular do Curso Básico de Teatro 

são lecionadas em blocos de 45 minutos. No 2º ciclo de ensino são lecionadas 

as disciplinas de Interpretação, Improvisação e Voz, com a seguinte matriz 

curricular: 

Componentes do Currículo – 2º Ciclo 

Áreas Disciplinares de Frequência Obrigatória Blocos Semanais 

Interpretação  3 

Improvisação 3 

Voz3 1 

TOTAL DE BLOCOS SEMANAIS 7 

 
3 a disciplina de voz é lecionada em grupos de até 5 alunos 
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No 3º ciclo do Curso Básico de Teatro, as disciplinas lecionadas são 

Interpretação, Improvisação, Voz e Técnicas de Produção Teatral. Á semelhança 

do 2º ciclo, estas disciplinas são lecionadas em blocos de 45 minutos. 

Componentes do Currículo – 3º Ciclo 

Áreas Disciplinares de Frequência Obrigatória Blocos Semanais 

Interpretação  3 

Improvisação 3 

Voz* 1 

Técnicas de Produção Teatral 1 

TOTAL DE BLOCOS SEMANAIS 8 

 

2.6. Regimes de Frequência 

Com base na atual legislação, os Cursos Básicos e Secundários de Música 

podem ser frequentados nos seguintes regimes de frequência: 

• Articulado, com frequência, no Conservatório de Guimarães, às 

disciplinas da componente de formação vocacional técnico-artística, no 

curso básico e secundário. 

• Supletivo, cursos constituídos apenas pelas disciplinas da componente de 

formação artística especializada, no nível básico e secundário. 

• Curso livre, com frequência das disciplinas da vertente da formação 

técnico-artística de acordo com a disponibilidade dos alunos e 

disponibilidade dos recursos operacionais do conservatório. 

O Curso Básico de Teatro é frequentado no regime articulado no 

Conservatório de Guimarães às disciplinas da componente de formação 

vocacional técnico-artística. Atualmente, os alunos de teatro têm uma parte da 
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componente artística e vocacional a ser lecionada na escola de ensino regular, 

particularmente os alunos do Agrupamento Arqueólogo Mário Cardoso.  
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3. OPERACIONALIZAÇÃO 

3.1. Instalações, Equipamentos e Recursos  

3.1.1. Sede: Guimarães: 

O Conservatório de Guimarães encontra-se instalado no renovado edifício 

do Teatro Jordão, situado em pleno Bairro de Couros (Bairro C) da cidade de 

Guimarães.  

O edifício organiza-se em vários pisos, sendo que no Piso -1, a escola 

conta com uma sala de Classe de Conjunto e uma sala de arquivo de processos. 

No Piso 1, o Conservatório de Guimarães possui 18 salas de Instrumento/estudo 

individual, 1 sala de Classe de Conjunto, o Salão Nobre/Pequeno Auditório com 

cerca de 70 lugares. 

No Piso 1-A, a escola possui a sala de alunos do 9º ano e Secundário e 

no Piso 2, o Conservatório de Guimarães conta com 4 salas de aulas teóricas, 1 

sala de Classes de Conjunto, 24 Salas de instrumento e Classe de conjunto 

(Música de Câmara). Ainda no mesmo piso, possui o Café concerto. 

No entanto, no Piso 1 (Edifício Administrativo), o Conservatório de 

Guimarães tem a Sala dos Serviços Administrativos, Sala de Reuniões/Sala da 

Direção Pedagógica, a Sala da Direção da Sociedade Musical de Guimarães e 

Sala de Professores. 

No piso 1A (edifício administrativo), o Conservatório de Guimarães possui 

ainda uma Sala de alunos (para os alunos do ensino básico), Biblioteca e 

Reprografia. 

No Piso 0, encontra-se o Auditório do Teatro Jordão com cerca de 400 

lugares - em utilização conjunta entre o Conservatório o curso de Teatro da 

Universidade do Minho e a Câmara Municipal de Guimarães. 

O espaço está equipado com computadores, videoprojector e 

aparelhagem de reprodução áudio, piano, secretárias, cadeiras, estantes e 
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equipamentos musicais. Todas as salas dispõem de climatização (ar 

condicionado) e têm incidência de luz natural do exterior. 

O Conservatório de Guimarães, dispõe também de sala de reuniões de 

professores, de direção, de instrumentos e de espaço de convívio para os 

alunos, de secretaria e de biblioteca / centro de recursos. 

3.1.2. Pólo: Vieira do Minho:  

Atualmente o Pólo de Vieira do Minho encontra-se instalado num edifício 

no centro da Vila cedido pela Câmara Municipal de Vieira do Minho, estando o 

mesmo dotado de 10 salas de aula, com equipamentos adequados incluindo 1 

auditório com capacidade para cerca de 50 lugares. Possui ainda uma secretaria, 

sala de reuniões, sala de direção e sala de professores. À semelhança da sede, 

uma parte das disciplinas da área vocacional ministradas pelo Polo de Vieira do 

Minho são lecionadas na escola de ensino regular protocolada. Todas as salas 

dispõem de climatização (aquecedores a óleo e ventiladores portáteis) e têm 

incidência de luz natural. 

 

3.2. Equipamentos 

3.2.1. Instrumentos Musicais:  

O Conservatório tem um conjunto de instrumentos musicais que permite 

o funcionamento das diversas classes instrumentais e de conjunto. A título de 

empréstimo, o Conservatório cede gratuitamente aos seus alunos este tipo de 

recursos.  

 

3.2.2. Equipamento Auxiliar:  

A este nível, o Conservatório dispõe do material considerado suficiente 

para o trabalho do quotidiano, nomeadamente equipamento informático, o qual 

foi recentemente ampliado e melhorado. Possui um servidor e uma base de 

dados que permite a segurança do armazenamento dos dados.  
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3.2.3. Material Didático: 

O Conservatório de Guimarães procura criar todas as condições para 

dotar o Centro de Recursos/Biblioteca da escola com um conjunto diversificado 

e vasto de livros, CD´s e partituras que abarcam todos os instrumentos e 

disciplinas lecionadas. 

 

3.3. Recursos financeiros: 

As fontes de financiamento da atividade do Conservatório e do seu Plano de 

Atividades são as seguintes:  

• Contrato de Patrocínio com o Ministério da Educação;  

• Comparticipação dos alunos em serviços e atividades de caráter 

facultativo (transportes, atividades extracurriculares, entre outros), de 

acordo com o estipulado no Regulamento Interno;  

• Apoios e patrocínios diversos (através da realização de concertos, de 

parcerias com as Câmaras Municipais de Guimarães e Vieira do Minho).  

  



 

 28 

4. Estratégias, metodologias, áreas de intervenção, 
interdisciplinaridade e operacionalização  
Neste âmbito parte-se do princípio que a aplicação do Projeto Educativo, do 

Plano Anual de Atividades e do Regulamento Interno (que define os direitos e 

deveres de todos os elementos da comunidade educativa – alunos, professores, 

serviços administrativos e Encarregados de Educação) tem como objetivo a 

plena integração dos agentes educativos de forma a contribuir para o sucesso 

escolar. Esta dinâmica entre os agentes educativos permite a operacionalização 

do Plano de Atividades que se pretende agregador, interdisciplinar e 

multidisciplinar. 

Assim sendo, todas as atividades pensadas e executadas contribuíram para 

colocar em prática o Projeto Curricular de Escola que tem como objetivos o 

desenvolvimento de atividades de sensibilização para a Música, como concertos 

pedagógicos, de apresentação de instrumentos, agrupamentos corais e/ou 

instrumentais. Esta estratégia de ação permite potenciar a participação dos 

alunos nas diversas formações existentes, as quais proporcionam o 

desenvolvimento das competências artísticas, bem como desenvolvem o espírito 

de escola e promovem a interdisciplinaridade entre as diversas disciplinas do 

currículo. 

Assim sendo, pretende-se reforçar a qualidade artística das Orquestras de 

Sopros, das Orquestra de Cordas, dos Coros e Ensembles, assim como divulgar 

o trabalho desenvolvido na escola junto de comunidade;  

Consequentemente, esta operacionalização permite a responsabilização e 

sensibilização dos alunos e encarregados de educação para a participação ativa 

nas vivências escolares através de concertos, audições e outras atividades 

preponderantes no seu desenvolvimento artístico e pessoal. De referir também 

que pretende-se motivar a participação dos alunos em concertos, concursos 

internos, externos e cursos de aperfeiçoamento. 

É importante referir a adoção de medidas de apoio educativo para os alunos e a 

implementação de medidas especiais para alunos com dificuldades de 

aprendizagem. Neste sentido, o desenvolvimento de projetos de tutoria/mentoria 




























